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Resumo 
 

Este relatório teve como objetivo dar a conhecer as atividades realizadas durante o 
estágio curricular no Hospital Veterinário do Restelo, que teve a duração de 600 horas. 

O Hospital Veterinário do Restelo é um Hospital de referência localizado no Restelo, 
em Lisboa. Tem uma vasta equipa de colaboradores e disponibiliza uma série de 
serviços veterinários aos animais de companhia. 

Durante o período de estágio realizaram-se várias atividades na Consulta Externa, 
na Cirurgia e no Internamento. O internamento do Hospital Veterinário do Restelo está 
dividido em quatro secções: Internamento de canídeos, de felídeos, de animais de 
espécies exóticas e animais com doenças infetocontagiosas.   

Durante este período foram acompanhados 557 animais no internamento: 334 
canídeos, 158 felídeos, 45 animais de espécies exóticas e 20 animais com doenças 
infetocontagiosas. Na cirurgia foram acompanhadas 27 cirurgias em diferentes áreas. 
Nos consultórios foram acompanhados 32 animais: 19 canídeos, 11 felídeos e 2 
chinchilas. 

A estase gastrointestinal é um problema muito frequente em coelhos que pode 
causar a morte. Esta doença tem um tratamento complexo e a resposta do animal é 
lenta e requer bastante atenção, daí o papel do enfermeiro veterinário ser tão 
importante no tratamento desta doença pois é ele que acompanha o animal e a sua 
evolução e é responsável pelo seu tratamento durante o internamento. 
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Abstract 
 

The purpose of this report is to present the activities carried out during 600 hours 
of training at the Veterinary Hospital of Restelo. 

Veterinary Hospital of Restelo is a reference Hospital located at Restelo, Lisbon.  It 
has a large team of collaborators and offers a series of veterinary services for pet 
animals. 

During the internship period, several activities were carried out in Outpatient 
Consultation, Surgery and Internment. The internment at the Veterinary Hospital of 
Restelo is divided into four sections: Internment of canids, felids, animals of exotic 
species and animals with infectious diseases. 

During this period 557 animals were followed in the internment: 334 canids, 158 
felids, 45 animals of exotic species and 20 animals with infectious diseases. In surgery, 
27 surgeries were followed in different areas. In the offices were accompanied 32 
animals: 19 canids, 11 felids and 2 chinchillas. 

The gastrointestinal stasis is a problem very common in rabbits and can lead to 
death. This disease has a complex treatment, a slow response of the animal and it 
requires a lot of attention. That is why the role of the veterinary nurse is so important 
in the treatment of this disease, because when the animal is hospitalized the 
responsible of his treatment and health state evolution is the veterinary nurse.  
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Lista de abreviaturas 
 
EV – Enfermeiro Veterinário 
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HVR – Hospital Veterinário do Restelo 

IV – Intravenoso 
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OVH – Ovariohisterectomia 

SC – Subcutâneo 

TAC – Tomografia Axial Computadorizada  
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